
UM OÁSIS NA ZONA MONUMENTAL DE BELÉM

JARDIM BOTÂNICO TROPICAL

Urna
alameda de palmeiras ameri-

canas e mexicanas centenárias

marca a entrada deste jardim, rea-
berto ao público a 16 de março. Os

cinco hectares visitáveis albergam uma im-

portante coleção botânica com cerca de 600

espécies, sobretudo de origem tropical e

subtropical, que remetem a imaginação

para cenários exóticos. São espécies de

"grande importância científica e técnica,
raríssimas e com estatuto de conservação
elevado", segundo César Garcia, coordena-

dor do Núcleo de lardins do Museu Nacio-

nal de História Natural e da Ciência, a que
o jardim pertence.

O que hoje se vê é o resultado de uma

profunda requalificação paisagística e do pa-
trimónio edificado do jardim, que assinalou

o ano passado 114 anos desde a sua funda-

ção por decreto régio, em 1906. Então Jardim

Colonial de Lisboa, fora criado para ensinar

botânica aos técnicos que iam para as coló-

nias portuguesas no Ultramar - daí ter, por
exemplo, estufas de café, goiabas e bananei-

ras, mas também plantas da América do Sul

e da Ásia. A sua identificação tornou-se mais

fácil com a renovação das placas informati-
vas e da sinalética.

Do percurso, que inclui perto de 15 pon-
tos de interesse, são de destacar a abertura
inédita do acesso ao Tanque dos I.eões e

Casa do Veado; o Palácio dos Condes da Ca-

lheta, de arquitetura civil barroca; a estufa

principal, toda em ferro: e 11 bustos africa-

nos e asiáticos do escultor Vlanuel de Olivei-

ra. No grande lago principal habitam peixes,

gansos e patos, que fazem as delícias dos

mais pequenos. AR




